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Nome da Disciplina: 

FIL7057 – 

Fenomenologia e 

existencialismo 

 

Pré-requisitos: 

Não há 

 

Equivalências:  

Não há 

 

Semestre: 2024/1 

Curso: Filosofia 

 

Turma: 9307 

 

Fase: 1ª 

 

Tipo: 

(  ) obrigatória 

 

( x ) optativa 

 

Carga Horária: 

72 h/a 

 

 

Professores: Roberto Wu  Roberto Wu 

E-mail: betowu@gmail.com 

Atendimento: horário de permanência do 

professor e agendamento prévio por e-mail 

 

Moodle (URL): https://moodle.ufsc.br/course/view.php?id=187856  

 

Ementa:  

 

Tópicos de fenomenologia e existencialismo. 

 

Objetivos: 

 

• Apresentar e discutir o conceito de corpo próprio em Husserl e Merleau-Ponty como 

método de leitura das variações dos fenômenos corporais 

 

Conteúdo Programático: 

 

• O corpo vivo (Leib) em Husserl 

• O corpo próprio em Merleau-Ponty 

• A antropologia do corpo de David Le Breton 

• A variação dos fenômenos corporais 

mailto:wfil@cfh.ufsc.br
mailto:betowu@gmail.com
https://moodle.ufsc.br/course/view.php?id=187856


• Políticas sobre o corpo 

• O corpo tecnológico 

 

Metodologia: 

Aulas expositivas dialogadas, leitura e discussão de textos. 

 

Cronograma: 

 

12/03 – Apresentação da disciplina. A redução fenomenológica e o âmbito dos fenômenos.  

A diferenciação entre corpo vivo/próprio (Leib) e corpo físico (Körper) em Husserl.  

Textos-base: HUSSERL, 2012a; HUSSERL, 2012b; HUSSERL, 1989. 

Complementar: ANDRADE, 2019; BARCO, 2022; GOMES, 2022; MESSAGIA, 2017. 

  

19/03 – A diferenciação entre corpo vivo/próprio (Leib) e corpo físico (Körper) em Husserl. 

Textos-base: HUSSERL, 2012a; HUSSERL, 2012b; HUSSERL, 1989. 

Complementar: ANDRADE, 2019; BARCO, 2022; GOMES, 2022; MESSAGIA, 2017. 

 

26/03 – O corpo como ser-no-mundo. 

Texto base: MERLEAU-PONTY, 2018. 

Complementar: CAÑAS, 2019; CARMAN, 1999, SILVA, 2020. 

 

02/04 – O corpo como ser-no-mundo 

Texto base: MERLEAU-PONTY, 2018. 

Complementar: CAÑAS, 2019; CARMAN, 1999, SILVA, 2020. 

 

09/04 – A carne do mundo. 

Texto base: MERLEAU-PONTY, 2003; MERLEAU-PONTY, 2004. 

 

16/04 – Antropologia do corpo. 

Texto base: LE BRETON, 2011, caps. 1-2. 

 

23/04 – Antropologia do corpo. 

Texto base: LE BRETON, 2011, caps. 3-4. 

 

30/04 – Antropologia do corpo. 

Texto base: LE BRETON, 2011, cap. 5. 

 

07/05 – Antropologia do corpo. 

Texto base: LE BRETON, 2011, caps. 6-7. 

 

14/05 – Antropologia do corpo. 

Texto base: LE BRETON, 2011, cap. 8. 

 

21/05 – Antropologia do corpo. 

Texto base: LE BRETON, 2011, cap. 9. 

 

28/05 – Antropologia do corpo. 

Texto base: LE BRETON, 2011, cap. 10. 

 

04/06 – Antropologia do corpo. 

Texto base: LE BRETON, 2011, cap. 11. 



 

11/06 – A mulher índia-mestiça lésbica  

Texto base: ANZALDÚA, 2016, cap. 2. 

 

18/06 – Corpos negros. 

Texto base: FANON, 2008. 

 

25/06 – Corpos surdos. 

Texto base: SACKS, 2010. 

 

02/07 – Corporeidade e tecnologia. 

Texto base: IHDE, 2017, cap. 5. 

 

09/07 – Recuperação 

 

5ª hora: Realização de atividades de leitura, fichamento e síntese dos conteúdos pelos/as 

alunos/as. 

 

Avaliação: 

 

A avaliação será a média entre as seguintes atividades (normas e detalhes serão oportunamente 

divulgados): 

- Primeira avaliação: Questionário sobre os textos trabalhados em sala. 

 

- Segunda avaliação: Ensaio a partir dos textos de Le Breton, Alzandúa, Fanon, Sacks ou Ihde. 

 

Os alunos que obtiverem a média entre 3,0 e 5,74 pontos na avaliação acima, deverão realizar a 

prova de recuperação, que abrangerá toda a matéria do semestre. 

 

Frequência: 

 

Exige-se a frequência obrigatória de setenta e cinco por cento das aulas. 

 

Bibliografia: 

Bibliografia principal: 

Obs: A bibliografia disponibilizada no moodle é para fins exclusivos de estudo nessa disciplina, 

não devendo os estudantes compartilhá-los sem a devida autorização dos detentores dos direitos 

autorais. 

 

ANZALDÚA, Gloria. Borderlands: La Frontera. Madrid: Capitán Swing, 2016.  

FANON, Frantz. Pele negra, máscaras brancas. Salvador: EDUFBA, 2008. 

HUSSERL, Edmund. A crise das ciências europeias e a fenomenologia transcendental. São Paulo: 

Forense Universitária, 2012a. 

HUSSERL, Edmund. Ideias para uma Fenomenologia Pura e para uma Filosofia 

Fenomenológica. (Ideias I). Aparecida, SP: Ideias e Letras, 2012b. 

HUSSERL, Edmund. Ideas pertaining to a pure phenomenology and to a phenomenological 

philosophy. Second book: studies in the phenomenology of constitution. (Ideas II) Trad.: 

Rojcewicz and Schuwer. Dordrecht: Kluwer Academic, 1989. 

IHDE, Don. Tecnologia e o mundo da vida: do jardim à terra. Chapecó: UFFS, 2017. 

LE BRETON, David. Antropologia do corpo e modernidade. Petrópolis: Vozes, 2011. 



MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. Trad. Carlos Alberto Ribeiro de 

Moura. São Paulo: Martins Fontes, 2018. 

MERLEAU-PONTY, M. O olho e o espírito. São Paulo: Cosac & Naify, 2004. 

MERLEAU-PONTY, M. O visível e o invisível. Rio de Janeiro: Perspectiva, 2003. 

SACKS, Oliver. Vendo vozes. São Paulo: Companhia das letras, 2010. 

 

Bibliografia secundária: 

 

ANDRADE, Eloísa Benvenutti. Corpo, sensível e natureza na última ontologia de Merleau-Ponty. 

Tese de doutorado: UNIFESP, 2019. Disponível em: 

https://repositorio.unifesp.br/handle/11600/59337  

BERNARDINO-COSTA, Joaze. A prece de Frantz Fanon: Oh, meu corpo, faça sempre de mim um 

homem que questiona! Civitas, Porto Alegre, v. 16, n. 3, p. 504-521, jul.-set. 2016. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/civitas/a/Gy3hNTtTpgyKWttsz4L674C/?format=pdf&lang=pt  

BARCO, Aron Pilotto. A concepção husserliana de corporeidade: a distinção fenomenológica entre 

corpo próprio e corpos inanimados. Synesis v. 4 n. 2 (2012). Disponível em: 

https://seer.ucp.br/seer/index.php/synesis/article/view/265  

CAÑAS, Patricia Moya. The understanding of the body and movement in Merleau-Ponty. 

Trans/Form/Ação 42 (1), 2019. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/trans/a/4W4nqjbL9B3mZjJDYjvqBKb/  

CARMAN, Taylor. The Body in Husserl and Merleau-Ponty. Philosophical Topics 

Vol. 27, No. 2 (FALL 1999), pp. 205-226.  

COSTA, Claudia de Lima; ÁVILA, Eliana. Gloria Anzaldúa, a consciência mestiça e o "feminismo 

da diferença". Revista Estudos Feministas, 13 (3), 2005. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/ref/a/R4rf3YG4z6ZMhTkLcVQQkPG/  

GEFAEL, Clara Valverde. De la necropolítica neoliberal a la empatia radical: violencia discreta, 

cuerpos excluidos y repolitización. Barcelona: Icaria, 2015. 

GOMES, Matheus dos Reis. Corpo e constituição em Ideias II. Revista Controvérsia v. 18 n. 3 

(2022). Disponível em: https://revistas.unisinos.br/index.php/controversia/article/view/24763  

HEIDEGGER, Martin. Ser e tempo. Petrópolis: Vozes, 2015. 

LE BRETON, David. Rostos: ensaios de antropologia. Petrópolis: Vozes, 2018. 

MESSAGIA, Juliana. O conceito husserliano de corpo: sua dualidade e função nas experiências 

perceptivas. Problemata v. 8 n. 3 (2017). Disponível em: 

https://periodicos.ufpb.br/ojs/index.php/problemata/article/view/33484 

MILHANO, ÂNGELO. Don Ihde: a pós-fenomenologia como hermenêutica das relações humano-

tecnologia-mundo. In: Joaquim Braga e Bernhard Sylla (eds.). Filosofia da tecnologia. Introdução 

ao pensamento dos teóricos do século XX. Coimbra: Grácio, 2022, pp. 275-296. Disponível em: 

https://dspace.uevora.pt/rdpc/handle/10174/34488  

MÜLLER, Marcos José. Leitura merleau-pontyana da teoria fenomenológica da expressão. Veritas 

v. 45 n. 2 (2000): Fenomenologia e Hermenêutica. Disponível em: 

https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/veritas/article/view/35058  

PAGNI, Pedro Angelo; MARTINS, Vanessa Regina de Oliveira. Corpo e expressividade como 

marcas constitutivas da diferença ou do ethos surdo. Revista Educação Especial, v. 32, 2019. 

Disponível em: https://periodicos.ufsm.br/educacaoespecial/article/view/38222/pdf  

SARTRE, Jean-Paul. O ser e o nada: ensaio de ontologia fenomenológica. Petrópolis: Vozes, 

2009. 

SILVA, Vagner Moreira da. A intencionalidade do corpo próprio em Maurice Merleau-Ponty. Belo 

Horizonte: FAJE, 2020. Disponível em: https://faculdadejesuita.edu.br/wp-

content/uploads/2022/06/A-INTENCIONALIDADE-DO-CORPO-PROPRIO-EM-MAURICE-

MERLEAUPONTY.pdf  

 

Obs: bibliografia adicional será indicada ao longo do semestre 
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Observações  

 

Direitos autorais e de imagem: 

O material produzido e/ou disponibilizado pelo professor deve ser utilizado tão somente para as 

finalidades da aula. Não deve ser divulgado, nem citado, sem a autorização expressa do professor 

ou dos respectivos autores, com os devidos créditos. 

 


